
34.º Domingo do Tempo Comum
Solenidade de Cristo Rei

1.ª Leit. –  Ez 34, 11-12. 15-17; 
Salmo – Sal 22, 1-2a. 2b-3. 5-6;
2.ª Leit. – 1 Cor 15, 20-26. 28;
Evangelho – Mt 25, 31-46.
Neste último Domingo do Ano Litúrgico, a Igreja 

apresenta-nos Jesus Cristo como Rei do universo. O 
Evangelho no-lo mostra cercado de anjos, sentado num 
trono de glória para o julgamento final da história e da 
humanidade. Ele é Rei-Juiz, é o critério da verdade e da 
mentira, do bem e do mal, da vida e da morte. Por mais 
que a humanidade queira fazer a verdade ao seu modo, 
por mais que distorça o bem em mal e o mal em bem e 
procure a vida onde não há vida verdadeira, vida plena, 
uma coisa é certa: só em Jesus Cristo tudo aparecerá, um 
dia, na sua justa realidade, na sua inapelável verdade. 
Nós acreditamos com toda firmeza que toda a criação, 
toda a história e a vida de cada um de nós caminham 
para Cristo e por Ele serão passadas a limpo, nele serão 
julgadas! Ele é Rei-Juiz: no fim «todas as coisas Lhe 
serão submetidas». Fora d’Ele não haverá salvação, nem 
esperança nem vida. Ele é a Vida!

Mas, se Cristo Jesus é nosso Rei e Juiz, isto deve-se 
ao facto de ser primeiro nosso Rei e Pastor, aquele que 
dá a vida pelas ovelhas. Ele é «o que foi imolado», o 
mesmo que, com ânsia e cuidado, procura as suas ove-
lhas dispersas, toma conta do rebanho, cuida da ovelha 
doente e vigia e vela em favor da ovelha gorda e forte. 
Eis o nosso juiz, eis o juiz da humanidade: aquele ferido 
de amor por nós, aquele que por nós deu a vida, aquele 
que se fez um de nós, colocando-se no nosso meio! 

Atualmente, a nossa civilização ocidental perdeu 
quase que de modo total a consciência da realeza de 
Cristo. Dizem hoje, cheios de orgulho, os sábios da 
sabedoria do mundo: «O homem é rei!» Gritam: «Não 
queremos que esse Jesus reine sobre nós! Não queremos 
que nos diga o que fazer, como viver; não aceitamos 
limites do certo e do errado, do bem e do mal, do mo-
ral e do imoral... a não ser os nossos próprios limites. 
E, para nós, não há limites!» Eis o pecado original, a 
arrogância fundamental da humanidade atual. Nunca 
fomos tão prepotentes quanto agora; nunca fomos tão 
iludidos e enganados como atualmente! 

Celebremos hoje a Realeza de Cristo, dispondo-nos 
a participar da sua cruz. Na Igreja, no Reino de Deus, 
reinar é servir. Sirvamos, com Cristo, como Cristo e 
por amor de Cristo! No Evangelho desta Solenidade, 
o critério para participar do Reinado do Senhor Jesus 
é tê-lo servido nos irmãos: no pobre, no despido, no 
doente, no prisioneiro, no fraco. Que Reino, o de Cristo! 
Manifesta-se nas coisas pequenas, nas pequenas semen-
tes, nos pequenos gestos, no amor dado e recebido com 
pureza cada dia. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...................................................17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

“Todos encaminho”
Mensagem dos bispos para o ciclo litúrgico Advento-Natal

O Ano Litúrgico abre com o tempo do Advento 
e traz-nos a alegre notícia de um acontecimento 
que marca a história. O mundo não seria o mesmo 
sem este evento divino e humano: o nascimento de 
Cristo. Desde aí tudo está em movimento: a criação, 
a humanidade... Nada ficou ou fica ainda indiferente 
ao Natal de Jesus. 

Há uma luz que permanece neste nascimento que 
continua a alimentar a alma e a esperança de tantos 
homens e mulheres. Desde o início, tudo e todos se 
encaminharam para o lugar da natividade. Desde os 
sinais do cosmos aos mais humildes da humanidade, 
todos se encaminharam para aquele lugar de luz. 
Primeiro as estrelas, depois os anjos, seguindo-se os 
pastores e por fim os magos. Todos eles admirados e 
espantados com tal evento. Certos da novidade de tal 
anúncio puseram-se a caminho, com o coração aos 
saltos, livre, expectante... e lá, nesse lugar de luz, 
onde tudo vive e respira, o seu coração se inclinou de 
alegria e felicidade. Havia naquele lugar fraternidade. 
Todos, independente da sua condição humana, sabiam-
se irmãos. Não havia dúvidas. Apenas uma alegria 
interior que os envolvia num abraço de fraternidade 
impensado, inesperado.

Contudo, nem todos se puseram a caminho! Como 
o medo pode toldar o coração, paralisar o entendimen-
to, limitar a esperança? Herodes e toda a sua coorte 
estremeceu de medo. Estava em causa o nascimento 
de um novo rei (cf. Mt 2, 2)! Isto era impensável para 
Herodes. Mas, apesar da dúvida, o grande erro de 
Herodes foi permanecer sentado, não se dispor a ca-
minhar, como todos os outros e com todos eles.

Perante estes dois comportamentos, deixamos 
algumas interpelações para uma maior vivência e 
celebração do Advento e Natal. Para onde nos enca-
minhamos nós!? Para onde vamos? Ou, para quem 
somos, existimos?

«Amigo, neste Natal do Senhor quero vê-lo!», 
assim disse São Francisco de Assis, há 800 anos, 
voltando-se para o amigo Giovanni Velita, um pro-
prietário rico de Greccio. Francisco explicou ao seu 
amigo o que queria dizer “ver” o Natal. A fé “vê” o 
que crê, mas ele sentia uma lacuna na representação 
do nascimento do Filho de Deus. 

Por isso, criou uma imagem viva do Menino de Be-
lém, feito de carne, de um olhar, de um gemido, de um 
sorriso, de uma esperança e, ao mesmo tempo, pediu 
um sacerdote para celebrar naquela noite a Eucaristia, 
ligando o Natal à Páscoa. Com efeito, a Eucaristia, 
sacramento do mistério pascal, é, já, semeada em 
Belém, casa do pão e do silêncio (ad)orante. Daquela 
compreensão nasceu o presépio como é conhecido na 
cultura cristã, na piedade e na arte.

Novena da Imaculada (Fonte Boa)
A partir do dia 29 de novembro (quarta-feira) terá 

início a Novena da Imaculada Conceição até ao dia 7 de 
dezembro, orientada pela Fraternidade Nossa Senhora 
de Fátima com a participação de todos os Movimentos 
Paroquiais.   

Durante a semana será celebrada às 19h00, seguin-
do-se a Eucaristia, e no fim de semana será celebrada 
meia hora antes do horário de missa.

Confraria das Almas (Fonte Boa)
Foram já divulgados os membros que vão gerir a 

Confraria das Almas de Fonte Boa no novo ano Pas-
toral, e que são os seguintes:

Juiz – José Luís Santil Mariz
Secretário – Carlos Daniel Catarino Pontes
Tesoureiro – Manuel Belinho Vasco Silva
Procurador – Manuel de Miranda Oliveira
Cruz – Amaro Manuel Sousa Santil
Círios – Manuel Salvador Dourado Gomes
	    – José Alexandre Herdeiro Dourado
Zeladora – Ana Maria Sousa Santil
Foram também já apresentadas e aprovadas as 

contas, que foram as seguintes:
Receita

Peditório.........................................................1.185,00 €
Anuais...............................................................950,00 €
  Total de Receita ........................................ 2.135,00 €

Despesa
Missas anuias....................................................520,00 €
Missas estatutárias............................................500,00 €
Missas de funerais.............................................560,00 €
Zeladora (flores)................................................110,00 €
Jubileu das Almas.............................................-------- €
Despesas diversas................................................60,00 €
     Total........................................................41.750,00 €
Saldo ............................................................... 385,00 €

O Saldo foi entregue, na totalidade, ao Conselho 
Económico Paroquial (Fábrica da Igreja).

Festa da Senhora do Amparo (Apúlia)
Foram já apresentadas e aprovadas pela Fábrica da 

Igreja as contas da Festa da Senhora do Amparo, em 
Criaz – Apúlia, que foram as seguintes:

Receita
Peditório ..................................................... 15.173,50 €
Zés Pereiras .................................................. 3.116,00 €
Novenas e esmolas (procissão) .....................3.778,00 €
Patrocínios .................................................... 2.671,50 €
Eventos e Sorteios ........................................ 3.931,50 €
  Total de Receita ...................................... 28.670,50 €

Despesa
Espetáculo, Palco, Som, Arraial e Luz......  13.685,00 €
Festival de Ranchos....................................  1.300,00 €
Procissão.....................................................  1.155,00 €
Zés Pereiras.................................................  1.950,00 €
Floristas .......................................................1,810,00 €
Fogueteiro ...................................................3.200,00 €
Tipografia ....................................................1.079,50 €
Contabilidade e seguros.................................  947,10 €
Outras despesas...............................................525,00 €
Total..........................................................  25.651,60 €
Saldo...........................................................  3.018,90 €

Ainda que sejam de uma grande riqueza cultural 
e espiritual, não basta continuar a cumprir todas as 
tradições do Natal! Podemos correr o risco de estar-
mos sentados, à espera de que nos façam perguntas, 
às quais nos esquivamos ou não sabemos responder 
por medo de errar ou de quem pergunta.

Então o que podemos fazer? A atitude só pode ser 
a do peregrino: caminhar, em direção aos presépios 
de hoje. Não caminhar sozinho, mas na companhia 
dos irmãos. Só assim podemos fazer caminho e ao 
mesmo tempo crescer uns com os outros. Caminhar 
juntos permite-nos fazer uma verdadeira experiência 
de fraternidade, daquela fraternidade que nos faz ir 
ao encontro de todos, nomeadamente dos sós, dos 
doentes, dos pobres, dos desprotegidos, dos inseguros, 
dos perdidos...

Com efeito, precisamos desafiar o nossos medos e 
as nossas certezas. Espera e esperança andam ligadas 
neste tempo de Advento e Natal. Mas a espera não 
se traduz numa atitude passiva, apática, indiferente 
ou defensiva. Não podemos agir ao jeito de Herodes, 
indisponível para o caminho, isolado no seu medo 
de perder o lugar. Assim como no estábulo todos 
cabiam, assim também nos presépios dos nossos dias 
todos cabem e são bem-vindos, mesmo que cheios de 
perplexidades, indecisões ou hesitações... 

Ao longo da história da humanidade não faltaram 
homens e mulheres que nos surpreendem: são figuras 
inspiradoras ainda hoje. A caminhada de Advento e 
Natal que vos propomos traz-nos estas pessoas con-
cretas que no seu tempo e contexto histórico e social 
nos ajudam a perceber a sua humanidade e os passos 
concretos que deram para a construção da fraternidade. 
Deixemo-nos inspirar por elas. Conhecê-las ajuda-nos 
a perceber que não é impossível, neste nosso tempo 
de fragmentação da fraternidade, trabalhar por uma 
humanidade mais fraterna.

Todos e em qualquer circunstância estamos no 
caminho de Páscoa, onde o Advento e Natal têm sen-
tido pleno. Demos as mãos, unamos nossos corações 
e sigamos juntos por um caminho novo para levar 
Jesus a todos e todos a Jesus.

Votos de santo e fecundo Advento/Natal!

 D. José Cordeiro

D. Delfim Gomes

https://paroquiadesposende.wordpress.com


Cristiano (10) (mc filha Maria Cândida)
—	 Maria da Conceição Macedo Bazulo, irmão, pais e 

sogros
19h15 – igreja paroquial de Gandra
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 José Coutinho Torres, sogros, cunhado e nora
—	 Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros (28)
—	 Maria Isabel da Costa Gomes (mc filha Maria João)
—	 Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda)(10)
—	 Rui Pedro Silva Oliveira, avós e tia Maria José 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Maria Ribeiro Sá Condesso (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Alexandre Mendanha da Silva (1.º Aniv.º)
—	 Maria da Silva Ramalho (1.º Aniv.º)
—	 Rosa Alves da Costa (1.º Aniv.º)
Domingo  	 03 de dezembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Paroquianos
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	 Irmãos da Confraria de Santo António
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo
—	 Armindo Gomes Barbosa (1.º Aniv.º)
—	 Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha Fátima)
—	 Carolina Órfão de Sousa
—	 Félix de Sá Rosas e sogros (mc esposa)
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (11) (mc filha Maria Cândida)
—	 José António Alves Júnior e esposa
—	 José Domingos Martins Vilas Boas e cunhado Paulo
—	 Manuel Alves Rosa Lopes, pais e sogros (mc família)
—	 Maria Alice Maciel dos Santos
—	 Maria Celeste Jesus Maciel, marido, filhos e família 
—	 Maria Gonçalves Catarino
—	 Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa e mãe
—	 Sara Rodrigues Maciel da Lage (24)
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	 Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Paroquianos
—	 Amélia Orfão Sousa e Avelino Gonçalves Pereira (05)
—	 Américo Fiúza da Silva (mc esposa)
—	 António da Costa Rodrigues (11)
—	 José Martins Neves 
—	 Manuel Rodrigues Ferreira
—	 Rosa Gonçalves Torres, filha Quinhas e restante 

família
11h00 – igreja matriz de Fão
—	 Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Adoração do Santíssimo até às 19h00
—	 Mons. Adelino Maria Lopes Pedrosa 
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 S. Bento

Segunda-feira	 27 de novembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Intenção Particular
—	Alfredo Barbosa Eiras e esposa
—	Aurélio Ribeiro da Silva Couto
—	Fernanda Maria Correia dos Santos Silva
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Almas do Purgatório
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais 
—	 Baldomiro Gaifém Campos, pais sogros e cunhados
—	 Joaquim Pires do Monte, esposa filhas e filho
—	 Maria Alice Fernandes Morais
—	 Maria Emília Moreira Morais, Manuel Real Narciso 

de Morais e Maria Luísa Martins Lopes Morais
—	 Miguel Cardoso Morais e pais
Terça-feira 	 28 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 José da Silva Almeida Gonçalves
—	 José Pinto Ferreira e pais
—	 Maria da Ascenção Moreira de Sá e filha Luisa
—	 Maria da Conceição Meira Vila Chã
—	 Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 José Pimenta da Silva
—	 Laurentina Gonçalves dos Santos e Zulmira Lima 

dos Santos e família 
—	 Palmira Alves Rosas
—	 Silvina Félix de Miranda, marido, genro, e família
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	 Angelina Miranda dos Santos e marido
—	 António Fernandes de Faria, esposa e filho
—	 João dos Santos Pereira, seus pais e sogros
—	 Jorge Fontão Pereira, pais, sogros e familia
—	 José Gonçalves Malgueiro, filho e genro
—	 Manuel Espedito e Maria da Conceição
—	 Manuel José Brito Figueiredo e cunhados
—	 Maria Ferreira da Silva, marido e filho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Elementos dos grupos corais falecidos e seus familiares
—	 Alberto de Sá Palmeira
—	 Amélia Maria Meira Gonçalves Pires
—	 Anselmo Joaquim Lopes Boaventura, esposa, fillhos 

e neta
—	 António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
—	 Florindo José Barbosa, esposa e pais
—	 Joaquim Ramos de Lemos, pais e familia
—	 José Manuel Gonçalves  da Costa e silva, pais e 

sogros
—	 Justina Marques, marido, pais e sogros
—	 Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
—	 Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	 Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
—	 Maria da Luz Masrtins Pereira e Justno Gonçalves 

Branco
—	 Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
—	 P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família
Quarta-feira	 29 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Carolina Nunes Novo, marido e filha
—	 Ilda Daniela Cardoso Lima e avós
—	 Rosalina Fernandes Barbosa e família
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Almas do Purgatório 
—	 Ação de graças a Nossa Senhora da Cabeça

—	 Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 
Valente e Rosa da Costa Linhares

—	 Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
—	 José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodosio 

Joaquim Dourado
—	 Laurinda Teodósio Gonçalves
—	 Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
—	 Maria Conceição Ferreira Leite, Daniel Fernandes 

Belinho e Emílio Leite Igreja
—	 Maria da Cruz Pontes
—	 Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
—	 Alberto de Sá Palmeira
—	 Almerinda Branco Ramos 
—	 António Barbosa Pires, esposa e filhos 
—	 David Françisco Ramos, esposa, pais, filhos e tios
—	 Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Car-

los Neiva
—	 Helder Renato de Lemos Couto
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e familia
—	 Manuel Boaventura Afonso
—	 Maria Amélia Pires Sampaio
—	 Maria Amélia Roças Marques, marido e filha
—	 Maria Augusta Lisboa Pires
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Rosa de Abreu Baltazar, neto e pais
—	 Virginia Sampaio Boaventura
—	 P.e Manuel Ferreira da Torre e pais 
Sexta-feira	 01 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Não há Missa
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 António da Costa Rodrigues (10)	
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Não há Missa
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Não há Missa   
Sábado	 02 de dezembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Manuel Boaventura Afonso (1.ºAniv.º)
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Almerinda Branco Ramos
—	 Maria Augusta Lisboa Pires
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Manuel Pereira da Fonseca (30.º dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Gracinda Pontes de Miranda Vinha (1.ºAniv.º)
—	 Manuel do Vale Carreira (1.ºAniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Almas
—	 Irmãos da Confraria das Almas 
—	 Delfim Manuel Gonçalves Lopes 
—	 Delfino de Sousa Lopes
—	 Deolinda Nogueira do Paço (mc Conf. Senhora do Rosário)
—	 Deolinda Peres Filipe e Carlos Filipe
—	 Florinda Faria da Costa (mc filha Maria Sá)
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
—	 Alzira Pereira da Silva e marido
—	 António dos Anjos Mendanha e família
—	 Deolinda Ferreira Góios
—	 Nuno Alves Fernandes Carreira e esposa, Maria 

Rosália Cardoso Oliveira
—	 Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes de 

Baixo e Maria Adelaide Cardoso Oliveira
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 António Catarino Dourado
—	 Dolores Fernandes Morais e marido
—	 Esperança Fernandes do Cabo
—	 Gabriel Dias Herdeiro
—	 Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	 Joaquim Neves Catarino
—	 Laurinda Gonçalves de Reis e Manuel Fernandes de 

Azevedo e Deolinda Fernandes de Azevedo
—	 Manuel Catarino de Sá e esposa
—	 Manuel do Vale Carreira e esposa
—	 Maria Eugénia Jesus da Venda Soares, marido e filho
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	 Tânia Mara Calim de Almeida Torres
—	 Zulmira Pedrosa dos Santos e marido 
19h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 Adelino Farinhas Casais
—	 Alcindo Carreirinha de Carvalho, pai e sogros
—	 Aurélio Cepa 
—	 Delfino Machado Ribeiro, esposa e pais
—	 Elisabete Gomes Seixas Amorim
—	 José Martins Afonso Júnior e família
—	 Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda 

Fernandes Faria 
—	 Secundino Faria Hipólito 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Albino Martins Ferreira e esposa e Eugenia Martins 

Pereira e marido
—	 Delfino Machado Ribeiro e esposa
Quinta-feira 	 30 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Almas
—	 António Augusto Cruz Amaral
—	 Francisco Gonçalves Eiras
—	 José Meira de Abreu e pais
—	 Maria da Ascenção Moreira de Sá e filha Luisa
—	 Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Abílio Barros de Sousa (mc CESPC)
—	 Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família 
—	 Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	 Júlio da Silva, Rosário Moreira Gomes e família 
—	 Manuel Gomes Fabiano, esposa, filha e irmã 
—	 Manuel Loureiro Alves 
—	 Maria Barreiro Matos, pais e tia 
—	 Maria da Conceição Miranda de Oliveira 
—	 Maria Ludovina Barreiro Torres 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 António da Silva Lavandeiras e esposa
—	 Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Gabriel de Campos Santil, esposa e família
—	 Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
—	 Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José


